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RESUMO
Descrever as ações de estudantes de enfermagem na promoção do cuidado em saúde com jovens escolares a partir do uso de uma Web Rádio junto ao Programa Saúde na Escola (PSE). Foram acompanhados e observados 22 “web-seminários” que contaram com a participação ativa de 72 alunos distribuídos em seis escolas do município de Hidrolândia-CE. Como resultado o enfermeiro pode com o uso da ferramenta digital, ampliar o seu poder de voz como tecnologia de escuta, possibilitando, espaço ao sujeito (ser de cuidado), a oportunidade de linguagem e autonomia para que ele possa promover a sua saúde, interligando outros saberes da educação num processo de cuidado clínico ampliando, distante de um modelo biomédico, fragmentado e curativista, melhorando a qualidade da assistência de enfermagem e oportunizando a diminuição de riscos ao sujeito/paciente. Palavras-chave: Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs). Enfermagem. Saúde na Escola.
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INTRODUÇÃO 
O uso de ferramentas baseadas no computador e internet, assim como os sistemas de informação e comunicação têm se transformado em um processo de constante evolução e prática permanente pelos profissionais no exercício de sua profissão. 
O Ministério da Educação (MEC), afirmam que a Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC) resultou da fusão das tecnologias de informação, antes referenciadas como informática, e das tecnologias de comunicação, relativas às telecomunicações e à mídia eletrônica. Considera-se também que, a sociedade da informação é uma realidade decorrente dos novos mercados, meios de comunicação e consumidores dessa era que se transformou em uma grande sociedade globalizada, tendo como bens primordiais a informação e o conhecimento (CHIAMENTI, 2012). 
A presença das Tecnologias da Informação (TIs) no cotidiano da enfermagem, principalmente no ambiente de trabalho e cuidado, atualmente, é indispensável, e o seu desenvolvimento é inevitável, necessário e importante para o desenvolvimento da profissão e do cuidado humano. Essas tecnologias, quando adequada e inteligentemente utilizadas e administradas, poderão beneficiar a prática do cuidado ao ser humano em múltiplas esferas (BAGGIO et al., 2010). 
O uso de novas tecnologias em saúde, bem como as Tecnologias de Comunicação e Informação (TIC), de forma que promovam transformações estabelecidas em rede, através de práticas intersetoriais, na parceria com outros saberes são necessárias, levando em consideração todos os aspectos envolvidos na formação de hábitos e atitudes que acontecem no dia-a-dia da escola e fora dela, objetivando educação para a saúde numa perspectiva de autocuidado de si e do outro. 
O Programa Saúde na Escola (PSE), instituído por Decreto Presidencial nº 6.286, de 5 de dezembro de 2007, resulta do trabalho integrado entre o Ministério da Saúde e o Ministério da Educação, na perspectiva de ampliar as ações específicas de saúde aos alunos da rede pública de ensino: Ensino Fundamental, Ensino Médio, Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica, Educação de Jovens e Adultos (BRASIL, 2009). Diante disso, com a popularidade das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), hoje, tem se configurando como espaço privilegiado de relacionamento entre os jovens. 
Aliar o uso destas tecnologias à educação e a saúde tem levado pensar numa nova atenção, promoção e prevenção de agravos e doenças voltados ao cuidado de jovens adolescente, estimulando na escola a apropriação e disseminação de novos saberes e práticas em saúde no cotidiano entre pares. 
OBJETIVO 
Descrever as ações de estudantes de enfermagem na promoção do cuidado em saúde com jovens escolares a partir do uso de uma Web Rádio junto ao Programa Saúde na Escola (PSE). 
METODOLOGIA
Pesquisa do tipo participante, com abordagem qualitativa, realizada no período de março a outubro de 2013. Atividades estas, desenvolvidas por acadêmicos de enfermagem da Universidade Estadual Vale do Acaraú junto aos enfermeiros da Estratégia Saúde da Família (ESF) com atuação no Programa Saúde na Escola e professores. As ações com os jovens escolares aconteceram em seis escolas da rede municipal e estadual do município de Hidrolândia-Ceará como forma de trabalhar e contemplar o Componente II do PSE que aborda a pauta de promoção.
No contexto, o cuidado clínico, bem como a qualidade assistencial de enfermagem para segurança destes sujeitos e diminuição da vulnerabilidade, dar-se pela avaliação do estado nutricional, teste ocular, atualização do quadro vacinal e nas ações de cunho educativo com debates e palestras acerca da Saúde Reprodutiva, DST, Sexualidade, Gênero, Dengue, Cultura de Paz e demais temas preconizados e pactuados no plano de ação do (PSE), tais assuntos, também estão propostos na grade de programação do Projeto de Extensão Universitária do Programa em Sintonia com a Saúde, transmitido via internet, pela Tecnologia de Informação e Comunicação denominada de Web Rádio AJIR, que vai ao ar nos dias de quarta-feira, 16h:00min às 17h:00min, através do acesso aos links: www.ajir.com.br ou www.uece.ajir.com.br. A Web Rádio AJIR é produzida através do Laboratório de Práticas Coletivas em Saúde (LAPRACS/CCS) da Universidade Estadual do Ceará (UECE), com apoio da Pró-Reitoria de Extensão (PROEX) com registro no Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da universidade, sob o Nº 3175/2009. 
Para o Programa em Sintonia com a Saúde, são convidados especialistas nas diversas áreas da saúde, dentre os profissionais, estão enfermeiros, que dialogam assuntos acerca da Saúde Reprodutiva, DST, Sexualidade, Gênero, Dengue, Cultura de Paz além de outros temas. Na sessão dialógica, são feitas “perguntas discurso” pelos alunos, as quais são utilizadas e armazenadas na página da rádio como fonte de material empírico. 
Após cada sessão digital, ao final da participação ativa dos alunos junto a TIC, realizam-se entre professores, escolares, enfermeiros e alunos da graduação em enfermagem, uma roda de conversa sobre a temática discutida no dia, objetivando ampliar o debate e avaliar os conhecimentos adquiridos via internet pelos estudantes. Outras atividades, como seminários, peças teatrais, jogos e relatórios (estratégias pedagógicas) são propostas pelos professores em sala de aula, como forma de aprofundar o aprendizado dos alunos após o debate conduzido via Web Rádio AJIR e parceria dos profissionais de enfermagem que atuam no território nas ações do PSE. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
 Foram acompanhados e observados 22 “web-seminários” que contaram com a participação ativa de 72 alunos distribuídos em seis escolas do município de Hidrolândia-CE. 
Em cada sessão/programas ao vivo com a participação dos alunos, muitas perguntas são postadas pelos escolares no Skype e mural de recados da emissora, como as seguintes: “__Beijar no rosto de uma pessoa com AIDS, pega? __O mosquito da dengue se cria só na água limpa? __É verdade que se fizer sexo sem a camisinha e não gozar na vagina não vai engravidar a pessoa? __ O que é cultura de paz?__Bullying é violência também? __Usar drogas como maconha e cola, matam?” 
Nas perguntas feitas pelos alunos foi possível perceber as vulnerabilidades que eles estão submetidos em seu cotidiano, e que através destas ferramentas de trabalho Programa Saúde na Escola (PSE) e Web Rádio AJIR pode haver uma discussão e diminuição dos riscos o qual estes escolares estão vivenciando, pois a prática de cuidado associado à intersetorialidade com a educação para saúde deixa visível a possibilidade de potencializar o processo de trabalho da enfermagem dentro dos territórios no contexto da Estratégia Saúde da Família, uma vez que, os escolares irão para suas casas e comunidades levar o que aprenderam, tirando suas dúvidas e compartilhando entre seus familiares e vizinhança. 
A enfermagem e demais profissões da área da saúde em geral, atualmente, estão passando por um processo de mudança e reconfiguração dos seus espaços, atividades e funções. Um exemplo disso é o processo de sistematização da assistência em saúde-enfermagem, que se encontra em fase de construção, avaliação, reconstrução e reavaliação em vários ambientes de saúde. Esse processo organizativo das ações de cuidado força a relação entre as pessoas, as Tecnologias da Informação (TIs) e a informática em um cenário com objetivo comum: melhorar o cuidado em saúde das pessoas (BAGGIO et al., 2010). 

Diante da ação dialógica, com o uso da ferramenta digital, o enfermeiro pode ampliar o seu poder de voz como tecnologia de escuta, possibilitando, espaço ao sujeito (ser de cuidado), a oportunidade de linguagem e autonomia para que ele possa promover a sua saúde, interligando outros saberes da educação num processo de cuidado clínico ampliando, distante de um modelo biomédico, fragmentado e curativista, melhorando a qualidade da assistência de enfermagem e oportunizando a diminuição de riscos ao sujeito/paciente. 
A enfermagem, diante desta experiência, passa a perceber o efeito de suas práticas no seu processo de trabalho, ampliando a sua visão de cuidador no seu fazer ao se apropriar de outras ferramentas e elementos como as Tecnologias da Comunicação e Informação que contribuem significativamente no seu campo de cuidado. 
CONCLUSÃO
 Considera-se desta forma, que o canal de comunicação digital, pode despertar nos alunos da graduação em enfermagem, um olhar mais apurado para o conhecimento sob a ótica da união de outras práticas que ultrapassam o modelo curativista e biologicista de se pensar e fazer saúde, algo que se configura em uma clínica ampliada, tendo em seu alicerce o computador e a internet. 
As “web-aulas” tornaram-se campos de amplos debates e ricas discussões que trazem um diferencial no processo de ensino-aprendizagem na escola, conseguindo atingir objetivos pedagógicos em um processo de trabalho construído pela intersetorialidade de saberes e fazeres entre educação e saúde. 
O uso da “Web Rádio AJIR” enquanto ferramenta de cuidado clínico no campo da enfermagem por meio da promoção da saúde na formação de jovens escolares se configura como uma abordagem inovadora e criativa, pois motiva a participação dos alunos, de forma dinâmica e interativa sobre sua saúde ao responder e retirar suas dúvidas em “perguntas discurso” acerca de temas ligados ao seu contexto de vida, deixando em evidência a experiência em rede: na qualidade assistencial de enfermagem para segurança do paciente/sujeito junto ao Programa Saúde na Escola, diminuído riscos e vulnerabilidades.
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